
Teses e Dissertações*

Aragão, Elizabeth Fiúza
Relações de Trabalho na Indústria de Fortaleza. 
M estrado em S ociologia, U niversidade Federal 
do  Ceará, 1982, 236pp . O rien tad o r: A ndré 
H aguette.

O trab a lh o  tem  com o escopo cen tra l o  estu­
do  das relações de trab a lh o  na indústria  de F o r­
taleza p a r tin d o  do  p ressu p o sto  teó rico  weberia- 
no  de que sejam relações do  tip o  patrim oniaiis- 
ta, co n d izen te  com  a  divisão racional do  traba­
lho que legaram  ao C eará um  espaço m arginal. 
Realizada ju n to  a  treze  em presários, a  pesquisa 
revelou não se p o d e r  c laram en te  con figu rar o 
padrão  patrim o n ia l, m as a  ex istência  de práticas 
não burocra tizadas, não  vinculadas a docum en­
tos escritos e a  ausência de um  co rp o  de regras 
geral, ex p líc ito  e defin ido  aprio ris ticam cnte. Na 
ten ta tiv a  de descrição e exp licação das relações 
de trab a lh o  reinan tes, a ten ta-se p a ra  a  questão  
da “ rac ionalidade”  que os m esm os exprim em , e

q ue refle tem  a q uestão  das adap taçõ es (m oder­
no x  arcaico) q ue  a indústria  local fa z  uso para 
sobreviver. E , finalm ente , analisa-se com o tais 
arranjos incidem  sobre  a classe operária  que aca­
ba  m ais desasistida e m ais explorada.

Araújo, Maria Neyára de Oliveira
A  M edida do Ter nunca Enche -  A  Prática e a 
Compreensão do Crédiàrio pela População de 
Baixa Renda em  Fortaleza: Um Estudo de Caso. 
M estrado em  Sociologia, U niversidade F ederal 
do Ceará, 1982, 155pp . O rien tador: Teresa M. 
F ro ta  H aguette.

A presen ta  as m anifestações de  consciência 
em p Irica da p opu lação  de b a ix a  renda d ian te  da 
p ro p o sta  de  expansão  do  con su m o  p recon izado  
com o índ ice de in tegração  social pe los Planos 
N acionais de D esenvolvim ento. C om o a popula-* 
ção  de b a ix a  ren d a  percebe  e  resp o n d e  aos ape­
los de u m a  sociedade que se anuncia  prom isso-

(* ) E sta  seção divulga teses e d issertações recen tem en te  conclu ídas nas p rincipais in stitu ições de 
pós-graduação d o  país ou pelos seus membros. As informações devem  sc t enviadas através de 
formulários disponíveis nas secretarias das un idades filiadas â  A ssociação N acional de P ós-G radua­
ção e Pesquisa em  C iências Sociais o u  na E d ito ra  do  B1B. A seguir, ap resen tam os um  m odelo  da 
en trada  das inform ações.

N om e do a u to r , t í tu lo  e  su b títu lo  do  trab a lh o , grau o b tid o , àrea  de  es tu d o , in stitu ição , ano , 
núm ero de páginas, n o m e  do  o rien tad o r e breve descrição , em  m ais ou  m enos 10 linhas, o n d e  fiq u e  
daro u m a sín tese  d os propósitos, dos m éto d o s em pregados e das p rincipais conclusões d o  trab a lh o .
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ra? A o nível da ação foi co n s ta tad o  q ue  m ais 
da m e tad e  d a  am ostra  deixou  de com parecer ao 
m ercado  d e  bens de  consum o nos ú ltim o s qua­
tro  anos, sob  a alegação d e  que “ o  d inheiro  não 
está  d an d o ” . C onstatou-se tam bém  que um a 
con tab ilid ad e  dom éstica é rac ionalm en te  desen­
volvida no  sen tido  de evitar despesas que com ­
p ro m etam  além  do  possível o  o rçam en to  fami­
liar necessário  à  m era  sobrevivência. P o r o u tro  
lado, apesar da im possib ilidade ob jetiva de ul­
trapassar o estágio  de consum o  lim ite  da sobre­
vivência, ao nível da p ercepção  foi co n sta tad a  
um a aprovação quase unân im e à p ro p o sta  de 
sociedade afluen te , sendo  o  m od elo  u rbano-in- 
dustrial refe rendado  co m o  m elh o r com  base nas 
ofertas q ue  a cidade faz, in d ep en d en tem en te  da 
cond ição  de classes; ou seja, sem q ue se m ani­
feste  no  discurso expresso dos in fo rm an tes a 
consciência  d e  sua cond ição  de classe.

Azevedo, F ern an d o  A ntôn io
As Ligas Camponesas: Campesinato e Política -  
1955-64. M estrado em  Sociologia, P rogram a In ­
tegrado de M estrado em  E conom ia  e  Sociologia
-  PIM ES, U niversidade Federai de P ernam bu­
co, 1980, 186pp. O rien tador: H eraldo  P. S outo  
Maior.

A dissertação exam ina e  d iscu te  a  form ação 
das Ligas Cam ponesas e a inco rp o ração  do cam ­
p esinato  e  dos trabalh ad o res ru rais no  espaço 
p o lític o  b rasileiro  n o  ú ltim o  decên io  do regime 
p opu lista . O trab a lh o  te n ta  recuperar as diversas 
fases das ligas e  a sua relação com  o  E stado , o 
governo popu lar d e  A rraes e  o m ov im en to  de 
m assa, en fa tizan d o  a análise das diversas te n ­
dências p o líticas e ideológicas q u e  exerceram  
in fluência  na  condução  d o  m ov im en to  cam ­
ponês.

Blay, Eva A lterm an
Vilas Operárias. L ivre-D ocência em  Sociologia 
U rbana, U niversidade de São P au lo , 1982 , 
440pp.

Define-se, neste  trab a lh o , a vila o perária  c o ­
m o  sendo  um  co n ju n to  de h ab itações d e  p ro ­
pried ad e  das indústrias e  destinadas ao u so  da 
fo rça de trab a lh o  ligada às m esm as. A casa da 
vila foi e é u tilizad a , c o n fo rm e  se co n s ta to u , 
com o e lem en to  m ed iad o r e n tre  a v enda da  fo r­
ça  de trab a lh o  e  o  p reço  pago p o r  esta  fo rça . O 
p ro b lem a foi ab o rd ad o  sob  três ó ticas: a  do  in- 
dustria l-p rop rie tário , a do  E stado  (legislador do 
u so  do  solo u rb a n o )  e a  do operário  m o rad o r.

U saram -se várias técnicas e m é to d o s  de investi­
gação, com o análise  d e  m anuscrito s , a ta s  d a  Câ­
m ara M unicipal, jo rn a is  anarqu istas , histórias 
de vida, biografias e fo tografias, pois partindo - 
se de um  reco n stru ção  h istó rica  chegou-se aos 
atuais m oradores das vilas operárias. C oncluiu- 
se que ta is vilas foram  e são um  fa to r  d e  in te r­
venção n o  a ju s tam en to  das relações de p ro d u ­
ção. R eduzem  o  p 'oder d e  reivindicação do  o p e ­
rariado , satisfizeram  e  a inda  satisfazem  seg­
m en to s da burguesia vo ltados para  a  im p lan ta­
ção  do  cap italism o concorrencia l e m o n o p o lis ta  
e ree s tru tu ra ram  a p ró p ria  o rganização in te rn a  
da fam  ília operária . As vilas operárias fo ram  re ­
tom adas p e lo  BNH através do  p ro je to  
PROEM P.

C alabria, F rancisca M aria C am arço
Profissão e Yida Conjugal da M ulher. M estrado 
em  Sociologia, P rogram a In tegrado  de  M estrado 
em  E conom ia  e S ocio logia -  PIM ES, U niversi­
dade Federal de P ernam buco , 1982 , 218 p p . 
O rien tador: H eraldo  P. S o u to  M aior.

E síe  trab a lh o  analisou as relações en tre  o 
desem penho  da  ativ idade p rofissional ex trado- 
m iciliar pe la  m u lh e r casada, a  divisão do p o d e r  
e das tarefas dom ésticas e n tre  os cônjuges, a 
satisfação da  m u lh e r  no  casam en to  e as suas 
concepções no rm ativas sob re  o  “m an d o n ism o ” 
e o  “m ach ism o ” . Foram  en trev istadas 2 0 0  m u­
lheres casadas dos e s tra to s sócio-econôm icos 
m éd io  e  b a ixo , residen tes em um  b a irro  reci- 
fense. Os resu ltados p erm itiram  conclu ir q ue  o 
desem penho  da  ativ idade p rofissional ex trad o - 
m iciliar p e la  m u lh e r e os seus m aiores recursos 
associaram -se apenas parc ia lm en te  a  u m a  m o­
dernização do  seu p ap e l conjugal.

C arvalho, S on ia  Nahas de 
Política Urbana n o  Brasil -  A  História de um 
Caso. M estrado em  C iência P o lítica , P o n tifíc ia  
U niversidade C ató lica  de São P au lo , 1982, 
144pp. O rien tador: Bolívar L am ounie r.

E sta  d issertação  insere-se n o  c a p ítu lo  da 
C iênc ia  P o lític a  re fe ren te  a  p o lític a s  públicas, 
focado  na  sua  im p lem en tação : c o m o  os p oderes 
púb licos levam  a cab o  as grandes form ulações. 
N esta  con cep ção , o  tra ta m e n to  d ispensado  ao 
co n ce ito  de im p lem en tação  envolveu a ) o  p ró ­
p rio  m é to d o  de  concepção  d a  p o lí t ic a  e  b ) a  
iden tificação  das agências governam entais m o b i­
lizadas. P ara  ta n to , p rodeceu -se  à  realização de 
u m  es tu d o  de caso  sob re  a  experiência  do  P ro ­
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gram a CU R A  C om unidade U rbana p a ra  R e­
cuperação  A celerada/B N H  no  m u n ic íp io  dc 
São, Paulo , n o  p e r ío d o  197 3 /7 9 . As p rincipais 
conclusões são: tendência  ao “ an ti-federalism o”  
que resu lta  nu m a im p lem en tação  caracterizada 
pela cen tra lização  de  “ o n d e”  (grandes áreas) e 
“ q u a n to ”  in terv ir (im p lem en tação  de u m a  m á­
qu ina e um  m é to d o ) , facultando-se às agências 
locais o  d ire ito  de disporem  dos recursos segun­
do  regras pol íticas locais.

Ferrara, Miriam Nicolau
A  Imprensa Negra Paulista (1915-1963): Estudo  
Monográfico. M estrado em  Sociologia, Faculda­
de de Filosofia, L etras e C iências H um anas da 
U niversidade de São Paulo, 1981, O rien tador: 
F ern an d o  A. A. M ourão.

Jo m a is  p ro d u z id o s p o r  negros e p a ra  negros 
em São Paulo  o  ou tro s estados d o  Brasil (Minas 
Gerais, R io de Ja n e iro , P araná e R io  G rande do 
Sul) a rticu laram  a im prensa negra de 1915 a 
1963, co m  a  finalidade de reiv indicar d ire ito s 
através do  que seria a ting ida a in tegração  e  a 
p artic ipação  do  g rupo  n a  sociedade brasileira. 
Feitos p o r descenden tes de escravos, oriundos 
do  co n tin e n te  africano , esses jo rn a is  apresentam  
poucas referências d e  África. O universo  da pes­
quisa constitu iu -se  de  jo m a is  da im prensa negra, 
considerados a  p a r t ir  d e  u m a  am ostra . Á írica 
com preende o universo  to ta l. A pós o  h istórico , 
o  m ate ria l em p íric o  é descrito  em  três p erío d o s: 
no  p rim e iro  (1915-1923), h á  a ten ta tiv a  de in te ­
gração do  negro n a  sociedade brasileira e a fo r­
m ação de u m a  consciência  q ue  m ais ta rd e  irá 
ganhar fo rça . C om  a fu n dação  do  jo rn a l O Cla­
rim da Alvorada, em  1924, o  segundo p e r ío d o  
atinge seu ápice em 1931 com  a  organização da 
F ren te  N egra B rasileira e em  1933 com  o  jo rn a l 
A  Voz da Raça. E ste  p e r ío d o  term ina  com  o 
E stado  N ovo. O m o m en to  das grandes reivindi­
cações p o lítica s  m arca  o  terce iro  p e río d o  
(19 4 5 -1 9 6 3 ), co m  ind iv íduos do  g rupo  negro  se 
filiando a  p a rtid o s p o lític o s  d a  é p o ca  ou se can­
d id a tan d o  a cargos eletivos.

Lovisolo, H ugo  R odo lfo
Terra, Trabalho e Capital: Produção Familiar e 
Acumulação. M estrado em A n tro p o lo g ia  Social, 
M useu N acional/U niversidade F ederal do  R io 
de Janeiro , 1982, 33 7 p p . O rien tador: Otávio 
G uilherm e V elho.

O a u to r o u to rg a  im p o rtân c ia  ao processo 
q ue  d e te rm in a  a co ex is tên c ia  de  u n id ad es capi­

talizadas e não capitalizadas, as quais ap resen ­
tam  co m o  u n idades m ercan tis sim ples, mas con ­
serva a d istinção  co m o  d e te rm in an te  de especi­
ficidade das u n idades em  função  de ca rac te rís ti­
ca base -  u n idades cap italizadas e  não cap itali­
zadas - ,  o  au to r  d iscu te  suas funções em rela­
ção  à  acum ulação cap ita lis ta  n o  Brasil. C om  ba­
se nessa discussão, questiona  as in terp re tações 
que concebem  a  un id ad e  fam iliar co m o  co n s ti­
tu in d o  en trave  ou co m o  sendo funcional para  
acum ulação c a p ita lis ta

Mariz, C ecília  L o re to
Texto  D idático e Criança Carente. M estrado em  
Sociologia, P rogram a In tegrado  de  M estrado em 
E conom ia  e  Sociologia -  PIM ES, U niversidade 
Federal de P ernam buco , 1982, 176pp . O rienta­
d o r: H eraldo  P. S o u to  Maior.

P re tendeu-se, nes te  trabalho , iden tifica r e 
descrever e lem entos inadequados em  relação à 
criança caren te  nos livros d idáticos. Estas im- 
p rop riedades fo ram  en tend idas co m o  p a rte  d a  
ideologia dom inan te. Para a realização deste  es­
tu d o  foi fe ita  um a com paração  livro versus rea­
lidade, analisando-se, p o r  um  lado, os livros do 
P rogram a do  Livro D idático  E nsino F undam en­
ta l Pernam buco  (PLID EF-PE) do an o  de 1980 e , 
p o r  o u tro , estudando-se as cond ições de vida 
das p o p u laçõ es de b a ix a  renda da  Região M etro­
p o litan a  do  Recife, ta n to  através de dados se­
cundários q u a n to  de pesqu isa de cam po em 
um a com u n id ad e  e sp ec ífica  C onluiu-se que 
além de valores exp líc ito s e  im p líc ito s que de­
fendem  o  status quo, h á  nestes livros um  desco­
n h ec im en to  e desprezo  pela  realidade vivida p e ­
la  m a io r p a r te  das crianças reeifenses em  seus 
d iferen tes aspectos -  econôm ico , cu ltu ra l, lin­
güístico , geográfico -  às expensas da  valoriza­
ção de m odelos de vida de cam adas de renda 
m ais elevada e de o u tra  região do  p aís . Supõe-se 
que estas im propriedades co n trib u irão  p a ra  o 
insucesso escolar, bem  co m o  p ara  o  refo rço  da 
ideo log ia  d om inan te .

M ourão, F ern an d o  A . A lbuquerque
A  Sociedade Angolana através da Literatura: a 
Lunda na Obra de Castro Sorom enho. M estrado 
em  Sociologia, F acu ldade d e  F ilosofia , L etras e 
C iências H um anas d a  U niversidade d e  São P au­
lo, 1969 , 157pp. O rien tado r: R uy  Galvão de 
A ndrada  C oelho.

E stu d o  sociológico d o  c o n ta to  e n tre  os dois 
segm entos ex trem os, os co lon izados e  os co lon i­
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zadores, através da  análise de dois espaços: 
L uan d a  e L unda, do  fim do  século X IX  até  
1965, u tilizando-se a lite ra tu ra  escrita  desse p e ­
r ío d o , fon tes p rim árias e secundárias, além de 
entrevistas. A análise abrangeu o estudo  dos m e­
canism os d o  processo colonial e seus efeitos em 
função  d a  sociedade angolana e, especialm ente, 
no  c o m p o rtam en to  dos co lon izados e dos co lo­
nizadores. O trabalho  é acom panhado  de um a 
bib liografia exaustiva sobre a ob ra  de C astro  So- 
ram en h o  e de trabalhos sobre a sua obra. 
P ub licado  em 1978 p e la  ed ito ra  Á tica, Coleção 
Ensaios, n . °  3 8 , so b  o  tí tu lo  ” A S ociedade A n­
golana através das L ite ra tu ra” .

Munanga, Kabengele
Os Basanga de Shaba (Zaire). A spectos S ó c io  
Econbmicos e Politico-Religiosos. D ou to rado  
em  Sociologia, F acu ldade de F ilosofia , L etras e 
C iências H um anas da  U niversidade de  São P au­
lo , 1977, 3 2 0 p p . O rien tador: Jo ã o  B a tis ta  B or­
ges Pereira.

O trab a lh o  apresenta-se c o m o - um  estudo  
m onográfico  dividido em 4  cap ítu lo s. N o  p ri­
m eiro , p rocura-se esboçar as cond ições geográfi­
cas, ecológicas e h istó ricas nas quais se desen­
volveu a  cultura Sanga. N o segundo, desenvol- 
veu-se alguns espectos da e s tru tu ra  social e des­
creveu-se o  ciclo  vital dos ind iv íduos. N o tercei­
ro  c a p ítu lo , relativo  à vida económ ica , p ro c u ­
rou-se descrever as atividades econôm icas dom i­
nan tes; analisar fato res e m o d o s de p rodução ; 
analisar as es tru tu ras  sociais criadas pela socie­
dade em vista de cu m p rir a  p ro d u ção ; descrever 
os m ecanism os de red istribu ição  e de tro ca  de 
p ro d u to s  e, enfim , tra ta r  das fo rm as d e  investi­
m en to  econôm ico . O ú ltim o  c a p ítu lo , a rticu la­
do sobre dois aspectos m u ito  ligados, a saber, a 
vida p o lític a  e a v ida religiosa, o nde tentou-se 
ab o rd ar os p roblem as relativos ao fu ndam en to  
do  p o d e r p o lític o ; analisar as es tru tu ras do  p o ­
der p o lític o  e suas funções; abo rdar a vida reli­
giosa sob  dois aspectos, seja co m o  um  sistema 
ideológico , seja co m o  u m a  explicação do u n i­
verso.

Mukuna, Kazadi wa
Contribuição Bantu na Música Popular Brasilei­
ra. D ou to rad o  em Sociologia, F acu ldade de F i­
losofia , L etras e  C iências H um anas d a  Universi­
dade de S ão  Paulo.

D uran te os três p rim e iros séculos de ativida­
de escravocrata, inúm eros m em b ro s de d iferen ­

tes tr ib o s da Á frica O cidental foram  in tro ­
duzidos no  Brasil pa ra  satisfazer a necessidade 
de m ão-de-obra. C om  cada grupo é tn ico  foram  
transp lan tados p a ra  o  N ovo M undo elem entos 
da respectiva p rá tic a  cu ltu ra l. Alguns desses ele­
m en to s inseridos n o  estilo  de vida brasileiro va­
riam  desde os h áb ito s dom ésticos e sincretism o 
de cu lto , à lite ra tu ra  e m anifestações artísticas, 
d en tre  as quais o p a tr im ô n io  m usical. E sta  ú lti­
m a , em  fo rm a de mise au p o in t  sobre a  c o n tr i­
bu ição  africana n a  m úsica  brasileira, tra ta  dos 
e lem entos m usicais b an tu s , o riundos da zo n a  
Zaire-Angola, a q u i defin ida  co m o  zona de  in­
teração cu ltu ra l, detectáveis n a  m úsica  b rasi­
leira. Esses e lem entos são analisados em term os 
de m u tação  e persis tência , conseqüência das vá­
rias ações de fenôm enos cu ltu ra is , psicológicos 
e sociológicos sobre  seus p o r ta d o re s , e em  te r­
m o s de sua  c o n tin u id ad e  no  N ovo M undo.

Oliveira, H enrique A ltem ani de 
O Papel do Gas Natural no Desenvolvimento 
Económ ico e Social da Argélia. M estrado em 
Sociologia, F acu ld ad e  de F ilosofia, L etras e 
C iências H um anas da  U niversidade de  São P au­
lo, 1979, 239pp . O rien tador: F ernando  A. Al­
b u q u erq u e  M ourão.

O objetivo do  trab a lh o  é analisar o  p rocesso  
de desenvolvim ento  econôm ico  da A rgélia a tra­
vés d a  u tilização  racional do gás n atu ra l. E xpõe- 
se, n o  1 .°  cap ítu lo , o  co n fro n to  ex is ten te  en tre  
p a íses ex p o rtad o re s e im p o rtad o res de p e tró le o  
e  com panh ias petrolíferas. N o  2 .°  cap ítu lo , 
analisa-se as a titu d es inovadoras assum idas pela  
Argélia d e n tro  do c o n te x to  energético  m undial, 
de aco rdo  co m  sua p o lític a  p ragm ática  de gerir 
o  ex ceden te  p e tro lífe ro  em  b en efíc io  da p o p u ­
lação argelina. 0  3 .°  cap ítu lo  define a estratégia 
do desenvolvim ento  econôm ico  e  social ad o tad a  
pela Argélia. Devido ao  caráter recente da ex p e­
riência analisada, a estra tég ia  de desenvolvim en­
to  é ap resen tada  com o p rog ram a, sem  se chegar 
a  u m a  análise c r ític a  dos resu ltados ob tidos.

Rocha, Everardo Pereira Guimarães
Magia e Capitalismo: Um Estudo Antropológico  
da Publicidade. M estrado em  A ntropo log ia  So­
cial, M useu N acional/U niversidade F ederal do 
R io  de  Janeiro , 1982, 233pp . O rien tador: R o ­
b e r to  da M atta.

A tese investiga o  fenôm eno  da publicidade 
segundo a  ó tica  da A ntropolog ia  Social, especi-
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n cam cn te  das teo rias desenvolvidas em  to rn o  
das questões d o  m ito , do  ritua l, do  to tem ism o  e 
das análises de sistem as sim bólicos cm  geral. A 
partir  do es tu d o  do  p en sam en to  c da e s tru tu ra ­
ção do  g rupo  de p u b lic itá rio s e do  espaço da 
publicidade co m o  m ediadora d a  oposição  en tre  
p ro d u ção  e con su m o  n o  sistem a econôm ico , 
procura-se ca rac te riza r a função  das m ensagens 
do  sistem a p ub lic itário  co m o  de tip o  m ágico- 
to têm ico . P rocura-se, ainda, analisar as questões 
de o rdenação  d a  realidade, h ierarquias e  siste­
mas classificatórios relacionados à  ideologia do  
consum o expressa n o s anúncios pub licitários. 
F inalm ente, é p ro p o s to  o e n ten d im en to  d a  con- 
cretude, v iabilidade c  eficácia da p ub lic idade  e 
do consum o p o r  sua p rox im id ad e  com  o  m ito  e 
com  o  r itu a l ta l co m o  são h o je  in terp re tad o s 
pela te o r ia  antropo lóg ica.

Soares, Walmer J acintho
Pequenas e Médias Empresas no  Brasil: Política  
Econômica e Participação Política. M estrado 
em C iência P o lítica , In s titu to  U niversitário  de 
Pesquisas d o  R io  de Janeiro , 1982 , 231pp . 
O rien tad o r: E li Diniz.

P artindo  de determ inadas h ipó teses sobre a 
inserção do  p e q u en o  e m éd io  cap ita l em econo­
m ia fo rtem en te  co n cen trad a , o e s tu d o  apresen­
ta  algumas carac te rís ticas d a  p eq u e n a  e m éd ia  
em presa nacional e ex am in a  as d iferen tes m o d a­
lidades de apo io  governam ental dirigidas ao se­
tor. In icialm ente o  trab a lh o  d iscu te  as teses de 
ex tinção , m an u ten ção  e subord inação  das em ­
presas indepen d en tes n um a e s tm tu ra  oligopóli- 
ca, e as derivações d a í d eco rren tes sobre o papel 
e co m p o rtam en to  p o lític o  d o  pequeno em pre­
sário do  cap ita lism o  m o d em o . A nalisa, tam ­
bém , a evolução das p equenas e  m édias indús­
trias em  d ife ren tes fases do  p rocesso  de desen­
volvim ento  industria l do  p a ís , destacando  a sua 
partic ipação  recen te  em  term os gerais, setoriais 
e regionais. N a p a r te  subseq ü en te  o  e s tu d o  foca- 
lisa o  lad o  p o lí t ic o  e in stituc ional da questão . 
P rim eiram ente re m o n ta  à tra je tó ria  das p o líti­
cas púb licas voltadas p a ra  esse segm ento  d a  eco­
nom ia, destacan d o  o  c o n te x to  d e  sua em ergên­
cia, as m o tivações dos a to res envolvidos com  a 
sua fo rm ulação  e  im p lem en tação , bem  com o  o 
im pacto  dos p rogram as ex is te n te s  ju n to  à clien­
tela. F ace à  criação recen te  d e  associações espe­
cíficas d e  p equenas e m édias em presas, na p arte  
final, o  trab a lh o  analisa o fo rm a to  o rganizacio­
nal, as a tividades e as m odalidades de p a rtic ip a­
ção  p o lític a  q ue  estão  sen d o  desenvolvidas p o r  
essas entidades.

T rindade, L iana M aria Salvia
E xu: S ím bolo  e Função. D o u to rad o  cm  A n tro ­
po logia, F acu ld ad e  de  F ilosofia , L etras e C iên­
cias H um anas d a  U niversidade de São Paulo , 
1980 , 170pp . O rien tad o r: R uy  Galvão de A. 
Coelho.

N este trab a lh o , verifica-sc as represen tações 
e funções sim bólicas da divindade africana E xu, 
em  d iferen tes situações h istó ricas, e com para-se 
os dados o b tid o s  nas en trev istas com  50 m é­
d iuns u m band istas com  aqueles defin idos pela 
d o u trin a  in s titu íd a  n a  U m banda. Conclui-se 
que , se de um  lado  os “ in te lec tu a is”  d a  U m ­
b an d a  expressam  em  seus escritos a  p ro cu ra  de 
codificações, rac ionalizaçõese  co n teú d o s  d o u tr i­
nais, significativam ente ad eq u ad o s  à cu ltu ra  ur- 
bano-industria l dom in an te , d e  o u tro  lad o  os e n ­
trev istados expressam  em  seus discursos um a 
nova realidade. As aspirações e  reflexões co n ti­
das n o s conceito s d ad o s pelos en trev istados assi­
nalam  as perspectivas de um a sociedade em  m u ­
dança.

S errano , Carlos M oreira H enriques
O Poder Político no R eino N goyo. Um Estudo  
Sociológico. M estrado  em Sociologia, Facu lda­
de d e  F ilosofia , L etras e C iências H um anas da 
U niversidade de  São P au lo , 1980 , 135pp . O rien­
tad o r: F ern an d o  A. A. M ourão.

O p rincipal objetivo  des te  trab a lh o  é  o  de 
analisar co m o  se p ro d u z iram  transfo rm ações no 
sis tem a p o lític o  dos B aw oyo -  sociedade b an tu  
segm entada — com  o  in íc io  d o  trá fico  de escra­
vos p ara  a A m érica ou , em o u tras palavras, com  
a  expansão  m ercan tilis ta  eu ro p é ia  n a  A m érica e 
n a  Á frica. O p o d e r p o lític o  é ap reend ido  a tra ­
vés de diversas instâncias ta is  com o a religiosa, 
a sim bólica e a econôm ica , o nde se evidenciam  
elem entos geradores de desigualdade e de te n ­
sões ineren tes ao p rocesso  h is tó rico  da socieda­
d e  B aw oyo.

V iola, E d u a rd o  José
Democracia e Autoritarism o na Argentina Con­
temporânea. D o u to rad o  em  C iência P o lítica . 
U niversidade de São Paulo , 1 9 8 2 ,6 7 0 p p . O rien­
tad o r: L ucio  F . K ow arick.

A tem ática  m ais geral defcta tese diz respeito  
à q u estão  do  regim e p o lític o  n a  A rgen tina  do 
século XX  e  sua q u estão  p rincipal é p o r  que 
u m a  sociedade q ue  teve ced o  um  significativo 
desenvolvim ento  cap ita lista  -  refle tido  num a
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e s tru tu ra  social b as tan te  dem o cra tizad a  segun­
d o  os p a râm e tro s  la tino-am ericanos -  não  con­
seguiu in s tau ra r a  dem ocracia  p o lític a  de m odo  
estável. V árias fo ram  as ten ta tivas dem ocráticas 
fru stradas a té  1966 e é isso que é  analisado  na 
p rim eira  p a rte  d a  tese, q ue  serve co m o  p arâm e­
tro  h is tó rico  da segunda. N esta , p rinc ip a lm en te , 
analisa-se a d inâm ica  p o lític a  d a  A rgen tina no  
p e r ío d o  1 966-1976 , segundo q u a tro  p erío d o s  
básicos: o  R egim e A u to ritá rio -m ilita r-tecnocrá- 
tico  (1966-71 ), a A b ertu ra  D em ocrática 
(1971-73), Uma Nova T en ta tiv a  D em ocrática 
(1973-74) e o E svaziam ento  d a  T entativa De­
m o crá tica  e a A u to rita rização  P opu lista  
(1974-76).

V ogel, A m o
O Papa é Cristo! M estrado em  A ntropo log ia  So­
cial, M useu N acional/U niversidade F ederal do 
R io  de  Ja n e iro , 1982 , 34 0 p p . O rien tad o r: R o­
b e rto  da M atta.

N o  caso  dos r ito s  religiosos constatam -se 
processo  de refo rço , inversão e neu tra lização . O 
triângulo  ritua l d e  d a  M atta  (1 9 7 9 ) ilu stra , p o r ­
ta n to , um a dim ensão universal dos processos ri­
tuais, o  q ue  decide o valor h eu rístico  do  esque­
m a p ro p o s to . A v isita do P apa d ram atizou  a 
m a tr iz  ax io m ática  d a  nossa cu ltu ra  através de 
um  rito  p e reg rin a tó rio , q ue  foi u m a  au tên tica  
sín tese  da  cosm ologia c ris tã  e ca tó lica . O efeito  
sociológico do m ecan ism o  de neu tra lização  foi 
a relativ ização das linhas de clivagem  e das fro n ­
teiras conflitivas do  co tid ian o  brasile iro . A q ua­
lidade  d istin tiva  do  r itu a l consiste  en tão  n a  ca­
pacidade q ue  tem  de  ser m em ória  e im aginação 
social, co n s tru in d o  e leg itim ando versões e p ro ­

je to s  da  soc iedade e levando  esta  a  se iden tifica r 
e reconhecer através da dram atização  r itu a lís ti-  
ca . A  v isita  do  P apa re ificou , n o  ritua l, o  m aio r 
p a ís  ca tó lico  do  m u n d o . D a í seu p o d e r  de neu­
tralização.

V olpato, Terezinha Gascho
A Pirita Humana. Os M ineiros cte Criciúma. 
M estrado em  Sociologia, U niversidade F ederal 
de S an ta  C a ta rin a , 1 9 8 2 , 3 2 2 p p . O rien tad o r: 
E duardo  José Viola.

T rata-se de u m  estudo  em p írico  so b re  a  clas­
se trab a lh ad o ra  m ineira  da in d ú stria  de ex tração  
do  carvão de C riciúm a. A região c a rb o n ífe ra  
sem pre apareceu  à  op in ião  p ú b lica  com o  u m a 
área  soc ia lm en te  ten sa  e convulsionada. N a ten ­
ta tiv a  d e  ap resen ta r razões exp licativas sob re  es­
ta  realidade considerou-se a região  carb o n ífe ra  
de u m  lad o  e o  p rocesso  de p ro d u ç ã o  d e  o u tro . 
Tal e s tu d o  com preendeu : 1) R adiografia  d a  re­
gião ca rb o n ífe ra ; 2 )  D escrição do  p rocesso  de 
trabalho ; 3 )  D escrição das m odalidades de repo ­
sição da fo rça  de  trab a lh o ; 4 )  D escrição da  orga­
n ização  do  trab a lh o . O estudo  desses elem entos 
possib ilitou  a  análise d a  relação ex is ten te  en tre  
os vários co m p o n en tes da realidade social m i­
neira  e evidenciou q ue  a região ca rb o n ífe ra : 
a) ap resen ta  u m  am bien te  p o lu íd o  p e la  indús­
tr ia  do  carvão; b )  co m p o rta  u m a  classe trabalha­
d o ra  expo liada  pelas cond ições d e  trabalho ; 
c) abriga b a irro s  em  precárias cond ições d e  m o ­
rad ia  e sobrevivência; e d ) convive co m  um a ca­
tego ria  d e  trab a lh ad o re s  o rgan izados em  sindica­
tos a tu a n d o  d en tro  de u m a  p o lític a  cu ja  tón ica  
foi ta n to  sindicalista m ilitan te , ou assistencialis- 
ta , co m o  peleguista.
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